
POLÍTICA

A Câmara de Ribeirão 
Preto abriu um processo de 
licitação a reforma do pré-
dio antigo, onde está o Ple-
nário. O valor da licitação é 
de R$ 6.5 milhões. Trata-se 
da primeira grande refor-
ma da Casa de Leis desde 
a inauguração do prédio, 
no final da década de 80. O 
prazo inicial da obra será de 
oito meses. 

Segundo o engenheiro 
Lucas Miranda, funcionário 
da prefeitura que está cedi-
do à Câmara e ajudou na 
elaboração dos editais, as 
obras incluem a revitaliza-
ção dos espaços, com mais 
acessibilidade e conforto 
para a população que visitar 
o Legislativo. 

“A adequação foi neces-
sária, principalmente, para 
contemplar o Auto de Vis-
toria do Corpo de Bombei-
ros, que preconizou a refor-
ma. Há uma série de proble-
mas estruturais no prédio, 
que precisam ser corrigidos 
para garantir a segurança 
dos vereadores, funcioná-
rios e pessoas que frequen-
tam os espaços”, informou.

De acordo com Isaac 
Antunes, presidente da Casa 
de Leis, as medidas ade-
quam o prédio às exigências 
das autoridades. “Nós esta-
mos cumprindo as exigên-
cias do Corpo de Bombei-
ros e buscando a implanta-
ção do AVCB. Esse será um 
fato histórico. Um investi-
mento voltado para a popu-
lação”, ressaltou.

REFORMA 
O Salão Nobre receberá 

o sistema de votação, fun-
cionando como um segun-
do plenário. Além disso, 
será feita a troca de piso, 
remoção de equipamentos 
não utilizados, uma copa 
de apoio, sanitários adapta-
dos, paredes e forro acústi-
cos, iluminação adequada, 
alteração da fachada confor-
me orientação do corpo de 
bombeiros, adequação das 
rampas com material não 
combustível e adequação do 
guarda corpo. 

Já no Plenário a refor-
ma contempla a amplia-
ção da área dos parlamen-
tares, novo sistema de vota-
ção com telão em LED, tro-
ca do carpete para um mate-
rial com resistência ao fogo.
Será feita, ainda, a reforma 
da parte elétrica com a tro-
ca do transformador e toda 
a fiação, e a implantação de 
um para-raio. 

Haverá, também, ade-
quação do telhado para a 
instalação de sistemas de 
energia renovável solar foto-
voltaica, reduzindo o consu-
mo de energia.

NOVIDADE

EM OBRAS

Federação entre partidos agita 
cenário político em Ribeirão
Maior legenda do país, União Progressista, que reúne PP e União Brasil, vira “menina dos olhos” 
dos políticos locais; Ricardo SIlva e Duarte Nogueira podem aportar na nova legenda

O presidente do União 
Brasil em Ribeirão Preto, 
André Trindade, destacou o 
“alinhamento” entre as duas 
legendas como chave para o 
funcionamento da federação.

“A federação dá vida pró-
pria aos partidos, mas deci-
sões eleitorais exigirão sin-
tonia, como na escolha de 
chapa majoritária ou apoio 

a candidaturas”, afirmou 
Trindade, que foi candidato 
a prefeito em 2020.

Ele também se colocou 
à disposição para liderar a 
federação local. “Tenho for-
talecido minha base política 
e estou pronto para assumir 
esse papel, caso meu parti-
do entenda que devo condu-
zir esse projeto na região.”

PREFEITURA DE RP

Ricardo Silva, prefeito de Ribeirão, pode estar de mudança de partido: caciques locais já se movimentam

EDUARDO SCHIAVONI

A recém-criada federa-
ção entre o União Brasil e o 
Progressistas (PP) já provo-
ca movimentações no cená-
rio político de Ribeirão Pre-
to. Batizada de União Pro-
gressista (UP), a nova sigla 
passa a ter protagonis-
mo tanto em nível nacional 
quanto local, consolidan-
do-se como peça-chave nas 
articulações para as próxi-
mas eleições.

Em Brasília, a UP já sur-
ge como a maior banca-
da da Câmara dos Deputa-
dos, com 108 parlamenta-
res, e a segunda maior no 
Senado, com 14 senadores. 
Em Ribeirão Preto, ocupa o 
segundo lugar no Legislati-
vo, com quatro vereadores, 
atrás apenas do PL.

Nos bastidores, porém, 
a expectativa é de que a 
federação receba em bre-
ve nomes de peso da políti-
ca local. Fontes ouvidas pela 
reportagem apontam que ao 
menos um ex-ocupante do 
cargo de prefeito já estaria 
em processo de aproxima-
ção. Os nomes mais cota-
dos são o ex-prefeito Duar-
te Nogueira (PSDB) e o atu-
al chefe do Executivo, Ricar-
do Silva (PSD), que já havia 
sido sondado pelo PP.

A reportagem ouviu cin-
co lideranças políticas de 
partidos distintos. Todas 
foram unânimes: a UP pas-
sa a ser a força política a ser 
enfrentada em Ribeirão, 
com influência crescente, 
inclusive superior à do PL, 
que atualmente preside a 
Câmara Municipal.

“Essa federação passa a 
representar o centro-direi-
ta na cidade, fortalecendo as 
duas legendas envolvidas, 
inclusive no acesso a recur-
sos partidários”, afirmou 
um presidente de partido 
sob reserva. Outro integran-
te da base da atual gestão 
cravou: “Se eu tivesse que 
apostar, diria que Ricardo 
Silva deve seguir esse cami-
nho”, completou.

Procurado, Ricardo Silva 
evitou falar sobre o futuro 
político. “Minha preocupa-
ção, como prefeito de Ribei-
rão Preto, é governar a nos-
sa cidade. Debate sobre par-
tidos e eleições não está em 
nossa prioridade”, decla-
rou, em entrevista exclu-

siva ao Jornal Ribeirão. Já 
Nogueira não respondeu até 
o fechamento da matéria.

DISPUTA POR COMANDO 
LOCAL

Procurado, o presiden-
te municipal do União Bra-
sil, André Trindade, afirmou 
que ainda não há defini-
ção sobre quem presidirá a 
federação em Ribeirão Pre-
to. “É cedo para dizer quem 
será o presidente. Estamos 
em fase de registro do esta-
tuto no TSE. Depois dis-
so, cada estado vai dispu-
tar esse espaço de coman-
do com base no peso políti-
co local”, explicou.

Já Marcelino Romano 

Machado, dirigente local do 
PP, confirmou que os dois 
partidos iniciaram conver-
sas para definir a formação 
do diretório da UP no muni-
cípio. Já Maurílio Romano 
Machado, filho de Marce-
lino e também dirigente do 
partido na cidade, afirmou 
que a federação “fortalece 
ambos os partidos”. 

“Após o registro, as lide-
ranças deverão se reunir 
para traçarem metas e pla-
nos de trabalho em todas as 
suas áreas de atuação.  Em 
Ribeirão e Região, o relacio-
namento político entre Pro-
gressistas e União Brasil 
sempre foi muito cordial e 
com objetivos comuns, por-

tanto acredito que amplia-
remos a nossa presença em 
seu cenário”, avalia. 

ANÁLISE POLÍTICA
Para o cientista políti-

co Luiz Rufino, a federação 
tem potencial de ampliar 
sua representatividade, mas 
o sucesso dependerá da arti-
culação interna entre as 
lideranças para a disputa 
das próximas eleições.

“O político é vaidoso, e 
líderes partidários mais ain-
da. O alinhamento ideológi-
co já existe — ambos estão 
na centro-direita —, mas 
o desafio será equilibrar 
as forças e consolidar essa 
união”, avaliou.

UP SE FIRMA COMO UMA 
DAS MAIORES FORÇAS 
POLÍTICAS DO PAÍS

A União Progressista (UP), 

resultado da fusão entre 

União Brasil e Progressistas, 

tornou-se uma das maiores 

forças políticas do Brasil 

em 2025. Com mais de 

2,4 milhões de filiados em 

março, a federação comanda 

atualmente seis governos 

estaduais e 1.343 prefeituras.

No Congresso Nacional, 

a UP lidera a Câmara dos 

Deputados e é a segunda 

maior força no Senado, 

consolidando sua influência 

em todas as esferas do poder.

Trindade: “alinhamento” entre siglas

“MINHA PREOCUPAÇÃO, COMO PREFEITO 
DE RIBEIRÃO PRETO, É GOVERNAR 
A NOSSA CIDADE. DEBATE SOBRE 
PARTIDOS E ELEIÇÕES NÃO ESTÁ EM 
NOSSA PRIORIDADE”
Ricardo Silva, prefeito

Isaac anuncia 

reforma de  

R$ 6,5 milhões 

na Câmara
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